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Código Nome Carga horária

AP'otal
Metodologia do Ensino em Ciências Contábeis 30 horas

2 créditos

Aula Teórica; Aula Prática)

Docente
SIDNEI CELERINO DA SILVA

Ementa

Estudo das tendências da educação superior no contexto internacional e nacional, do cenário
apresentado especificamente nos cursos de Ciências Contábeis, da caracterização do estudante
universitário, da formação do pensamento curricular e diretrizes para formação do contador
contemporâneo, das concepções e abordagens de conteúdo e planejamento do ensino e aprendizagem,
das modalidades didáticas e recursos de apoio, dos elementos que caracterizam o docente e a sua
prática e do processo de avaliação do estudante, do professor e do curso.

Ob'etivos

Promover a reflexão da Educação Superior, particularmente em Ciências Contábeis, com ênfase no
perfil dos estudantes, nas concepções de currículo, no planejamento do conteúdo, nas modalidades
didáticas e recursos de apoio, no papel do professor e processo de avaliação;

Possibilitar oportunidades para desenvolvimento da pesquisa como vertente para a construção da
prática docente e aprimoramento da carreira profissional.



Conteúdo Pro ramático

1 Contexto e Tendências da Educação Superior
1.1 Contexto e Tendências da Educação Superior no Mundo e no Brasil
1.2Contexto dos Cursos de Ciências Contábeis no Brasil

2 Estudantes Universitários
2.1 Características das Gerações Baby Boomer, X, Y e Z
2.2 Estilos de Aprendizagem
2.3 Procrastinação, autorregulação, motivações, comprometimento, dificuldades e indisciplina
2.4 Pedagogia, Andragogia e Heutagogia
2.5 Classificações dos Estudantes
2.6 Perfil dos Estudantes de Contabilidade

3 Currículo
3.1 Aspectos Históricos da Prática e Pensamento Curricular Mundial e Brasileiro
3.2 Concepções de Currículo Moderna e Pós-Moderna e Abordagens Curriculares
3.3 Tendências Curriculares Contemporânea: Educação Geral x Processo de Bolonha
3.4Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Ciências Contábeis no Brasil
3.5 Propostas de Formação do Contador no Contexto Contemporâneo

4 Conteúdo
4.1 Concepções de Conhecimento e Inteligência
4,2 Pilares da Educação e Saberes Necessários â Educação do Futuro
4.3 Abordagens do Processo de Ensino e Aprendizagem
4.4 Planejamento do Conteúdo e a Taxonomia de Bloom

5 Modalidades Didáticas e Recursos de Apoio
5.1 Modalidades Didáticas Tradicionais e Ativas
5,2 Tecnologias Aplicadas a Educação

6 0 Professor Universitário
6.1 Atributos e Competências do Professor Universitário
6,2 Atuação Docente na Perspectiva Reflexiva
6.3 Trajetória, Ciclo de Vida Profissional e Problemas na Docência em Contabilidade

7 Avaliação Educacional
7,1 Aspectos Históricos e Práticas de Avaliação Educacional
7.2 Avaliando o estudante, o professor e o curso



Atividades Práticas — ru os de ........alunos

Metodolo ia

Aulas expositivas dialogadas, leituras e discussões, trabalhos em grupos, seminários e elaboração de
artigo. Além disso, será utilizado como recursos de apoio a plataforma moodle, o projetor,
computador e quadro negro.

Avaliação
(critérios, mecanismos, instrumentos e eriodicidade)

A avaliação consiste em um processo contínuo composto por trabalhos em grupos e elaboração de
artigos, segregado em três etapas:
a) trabalhos em grupo:
— compreende a atividade de aplicação de questionários a estudantes de Contabilidade, entrevistas
com professores da área, avaliação de currículos e planejamento de aula;
b) seminários:
- o debate de temas específicos por meio de seminários, compreende três etapas, sendo a elaboração
de relatório, avaliação de pré-requisitos e da discussão, realizada pelo docente e estudantes;
c) elaboração e discussão de projeto de pesquisa em equipe que culminará em artigo para submissão
em congressos e revistas.
Média final: média mínima igual a 70 para aprovação, com direito a créditos, conforme determina o
artigo 61 da Resolução 25/2015, Regulamento do Programa de Pós-Graduação Stvicto Sensu em
Contabilidade do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), obtida através da média dos
trabalhos em grupo com peso quatro, seminários e elaboração de artigo, ambos com peso três cada. 0
conceito final será atribuído conforme orienta o artigo citado. Será atribuída nota de 0 a 100 em cada
atividade. Além disso, será exigida a participação em, no mínimo, 75% das aulas. A presença é
essencial para participação nas discussões e troca de experiências.
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